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«0 rovo Espozenden
se> é o uolco jornal que 
Jte pnbllea a'este tJOD
~elho. 

prohibem expressamente o 1 perto de Logo, para o repovoa· 
emprego da dyoamite, mas mento do mesmo rio e do 
tal prohibicão não passa das Bambro, U!la, Mandeo, Euma; 
boas intenções de quem elabo· a do Sella, à do Bida!isoa, para 

----··-···-···~-·· .. -········· ron esse documento official. o repovoamento d'este rio e 

PESC~ NOS 
RIO~ 

Do nosso concei
tuado collega da ca
pital o « Seculo,]) te
mos a honra de trans
crever o artigo que se 
segue. Pedimos a at
tenção de quem com
pete para elle, pois por 
aqui lambem ha muito 
que fazer a tal respei
to. E' de urgencia que 
se olhe para isto, que 
se ponha cobro a esse 
vandalismo que por 
ahi vae. 

Segue o artigo: 

Na pratica, não se cumpre, e dos ootrJs corsos de agua 
nem ss cumprirá nunca, em- de Navarra, B1scaya, Gnipazava 
quanto os serviços de fiscalisa· e Alasa; a <la parte sorerior 
ção se limitarem entre nós á do Ebro, perto de Heioosa, 
defoza dos interesses das com· etc. 
panhias privilegiad?s. Os Ires principaes est~be-

Tem o Pstado espalhado lecimentos de r1sctcrr,rnnA 
por todo o paiz um corpo de hespanhoes são consagrados 
Pxercito, que custa :nilhHes rle especialmente á creação do 
contos, para fiscalisar o coo- salmão e á soa propagação: os 
tnbando dos tabacos e o real outros à m12ção dos salmooi· 
d'2gua. Essa fiscalisação podia deos seddolarios e de oolras 
ser um valioso elemento de esper.ies muito ateis para o 
protecção ao exercício da pesca repovoamento das aguas. 
nos difTereotes rios, acrntellan· O governo dos Estados 
do um imporlante elemento de Doidos consagra ao serviço da 
riqurza pnhlica. p1scicnltura uma importante 

Mas para essa oatureza de dotação annoal, distriboiodo 
interesses ningoem olha, ape- annoalmente nos CllíSOs d'agoa 
sar de representarem uma 100:000:000 de peixes de 
importancia hem acceotuada na differentes especies. dos esta· 
alimeolação das nossas popnla· belecin:entos poblicos. A ln· 
çõ~s ruraes, em geral as classPs glaterra dá um notavel desen
mais desfavorecidas e que re- volvimeoto ao repovoamento 
~idem nas regiões beneficiadas dos seos rios, promovendo es· 
pelos rios. pecialmente a creação do sal· 

A pobrezá piscícola das mão; as estações da Escocia e 
nossas aguas é devida prioci- da Irlanda conseguiram fazer 
paimente aos abusos da expio- triplicar em poucos aonos o 
ração iocoo~cieote e á destruí- producto da pesca do salmão, 
ção dos peixes, ainda muito que attinge hoje um valiosis· 
longe de attingirem o seu simo ramo de riqueza n'aquelle 
cnmpleto desenvolvimento. N' grande p~iz. 

-*- Minho, ao Lima, no Ave e DO Nd Allemanha as estações 
Os serviços de piscirnltura Cavado, & fdlta de fiscalisação de piscicultura são numerosas. 

enf Portugal encontram-se do exHc1cio da pesca represeo- tendo sido o proprio imperador 
:iind1' v'um verdadeiro atrazo, ta para a economia do paiz o principal elemrmto que levou 
teodo-se :innollado qnasi i11tei- orna perda enorme; e, em os governos e as muoicipalida
rameute a!g\'mas iniciativas e 1 breYllS 2no~s, será uma ver1la- des a recorrerem ao rnpovoa
louvaveis esf0rçó~ de alguns deira calamidade, se, porvento- rnento das aguas do lilloral, 
homens que entre nóg .!'-e leem ra, o gove1 no, que tudo reforma que se achavam lambem ex
dedicado a esse icr.poátaCJle ra· e que torlo altera em materia haustas. 
mo, que tão poderosa intiueacia de le{{islação, não apreciar com E', portanto, pelo repovo~
péde ter no deser1volYimerlio 1 o devido criterio os assumptos meato que ~e coo~egue enri
da riqueza e no bem estar da j que se prendem com a pisei- quecer o_s rios d_o IIrtoral com 
população. cultora. dS espec1es p1sc1cola~. 

Os numerosos e importan· 0 ü:lÍCO caminho a seguir E' esse .º camrnho que 
tes corsos d"agua que cortam é assegurar o nitilhor possi~el temos a segmr, adoptaodo _os 
.o paiz estão quasi exhaustos de a fiscalisação da pesca flu~1al processos posl?s em pr.attca 
espccies piscicolas. acceotuan· e repornar com methodo 0~ pelos outros pa1zes que deram 
do-se cada vez mais o sea em- d11Teren1es rios, onde mais se um desenvolvimento grande 
.pobrecimeoto. teem feito experimentar os aos trabalhos da piscicu!tu-

Allribue-se a escassez aos destruidores processos qne a ra. 
abusos que se dão no exercic10 igooraocia tem posto em prati· Entre nàs estamos ainda 

uo per!odo de ensaios-tendo 
apenas uma estação aqoicola 
ao rio Ave-que està muito 
longe de poder corresponder 
ás necessidades do repovoa· 
me o to de todos os rios. 

da pesca. empregando-se n'al· ca. 
gons pontos do paiz redes que N'esse sentido, algumas 
todo destroem, iaotilisaodo até 
as proprias creações, outros, 
fazendo a crapeira, e empre
gando a dynamile, commettem 
um verdadeiro allentado que 
de modo algom se deve toltirar, 
por ser contrario á1 leis e a 
lodos os principias qoe regulam 
o exercício da pesca de povos 
civilisados. 

Nos rios do norte do p:riz, 
especialmen1e, o emprego da 
dyoamite tem cootribuido par a 
a destruição dos elementos 
piscícolas que povoavam essas 
aguas. 

Esse abuso revoltante não 
póJe continuar impuoe. H·iove 
quem reclamasse h~ pouco, 
perante a commissão central de 
pescarias, contra tal moustruo· 
sidade, mas, desgraçadameole, 
a essa commissão faltam os 
meios cnergicos que de~ia pôr 
em pratica para cohibir taes 
abusos. 

Os r egulrnieutos da pesca 

diligenciai; se teem empregado; 
seriamos até injustos se não 
tivessemos em consideração as 
tentativas feitas por sua ma
t;:estade el-rei, B~ldaque da 
Silva, Alberto Girarà, Antonio 
Nobre, Alberto Velloso de 
Aranjo e outros il1ostres ho 
mens de scic·ocia que se leem 
consagrado á piscicollura. 

O repovoamento dos rios 
é, porem, uma obra de grande 
volto, que ~ó o estado póde 
assegurar e garantir. 

Em todos os paizes a pis· 
cicultura A considerada c11mo 
um dos serviços importantes 
dependentes da administração 
publica. Em Hespanha, os 
ensaios de repn~oamento do 
Douro, do E oro, Guada lquibir, 
Segura e Zucar deraw os ruais 
brilhantes resultados. 

Para esse fim, crearam-se 
na visinha Hespaoba estações 
de piscicultura, sendo as mais 
1mportaotes a Jo rio Miubo, 

Mas o que ainda é peior é 
qne a ignora nci a com o em
prego da dyoamite e pelo 
exercio de coodernnaveis pro
cessos de pesca vá destruindo 
o pouco que os rios ainda pos· 
soem e que a continuar a&sirn, 
representará uma perda seos1-
fel para o paiz e para o bem
e~tôí das populações. 

ECHOS 

Uma fdbula russa de Kril· 
lolI: 

1Para onde vás a correr, 
comadre, sem olhar para traz?• 
Assim pergontava urna rataza
oa a uma raposa. 

a Ah comadre e amiga, 
accusaram-me falsamente e fui 
despedida á paulada. To sabes 
yue eu era a ju1za da capoeira, 

N'esse trabalhoso serviço, per
dia a sande e a paz do espíri
to; não acabava 11e comer nem 
dormia o ttimpo D<lcessasio; e 
ainda por cima odei~m-mA;tudo 
isto por uma calnmnia. íl.eflete. 
Quem pode, DO mondo ser 
julg~da iDooceote, se a caiu· 
nia é ou1ida? Ea tirar o que 
me uão pertence! Snppõem que 
endoid~ci. Agora appMllo para 
ti, com~dre. Viste-me alguma 
11~z praticar similhante crime? 
Pensa biim n'isto. • 

«Nunca vi, comadre; mas 
o que vi bastantes vezes foi o 
tcn focioho coberto de penou· 
gem•. 

BIBLIOGRAPHIA 

-«Jloda Uulversah 
Temos )obre a nossa ban

ca de trab~lho novo numero 
da aMnda Universal, é o nn· 
mero referido ao presente mez 
de agosto. 

Por curiosidade contamos 
os figurinos que este jornal 
traz e sommamos cento e dez. 

São gravuras magnificas 
reprodusiodo os modernos ves · 
tidos para senhoras, saias, ca· 
sacos, roupas brancas, fatiuhos 
para creJnças, de ambos os 
sexos, etc. 

Todo isto por qoarenta 
reis, que é como sae o nume
ro aos assignantes annoaes, 
que pagam qnatroceotos e oi· 
lenta reis. 

A • ~Joda U ui Yersal •, re
petimos, é a publicação de 
maior futuro no paiz, p.1r ser 
a melhor de entre todas as 
demais. 

St1ohoras das oossas rela
ções qoe nos dois olt1mos rne
zes tePm escripto para a Agen
cia Nacional a pedir a cModai' 
recebem como resposta que 
devem andar mais lestas, pois 
a moda exgota-se com moita 
facilidade. 

Ora os nossns collt>gas da 
Agencia Nacional, cujos escri· 
ptorios ~e acham instalaàos 
na nua Aurea, 178, Lisboa, 
não exageram. 

A assigoatora da cModH 
cresse assombrosamente todos 
os meies e com quanto as li
ragens aogmentem o'oma pro· 
porção basta~te sensivel, a ver· 
d ade é qne ficam sompre pes· 
soas por servir. 

O «Miroir des ~Iodes», 
publicação da mesma Agencia, 
mas de extrao~dinario lllllO e 
nada cara, publica um magni· 
fico artigo sol.Jre B~rdados. 

Está escripto com interes
se pois é LHD estudo muito 
completo que ensina a bordar 
os veslidos e as chemisettes dd 
phantasia. aO M1roir» vende
se a 320 reis, Incluindo o por· 
Ltl do correio e o seguro. 

Doilllngo Illustrado 
Com o 5.º vol., que a Em· 

preza editora d'esta obra traz 
em distribuição, fica concluída 
esta iuteressantissima obra. 

O aüorn1ngo !Ilustrado» é 
por assim dizer oma r,umpila
ção da h1stoiia jMt 1a Olll rela· 

lhos referiado-se a parle com & C. Rua do Marechal Salda
qoe cootriboe ca<la concelho nha, 
nos grandes factos da historia 
nacional. Remontando á ori· Dlcclonal'lo Apologe
gem dos mesmos concelhos, e tico da Fé catbollca 
de cada uma ria soas cidades, 
Yi!las e parochias mais impor· Com a regula~idad.e pro· 
lantes encontra-se n'esta obra 1 mett1da, e qne muito e para 
ootici~s imis ou menos deseo- i:lesPjar pub'icoo·se mais uco 
volvidas da saa fun<lação, sue- r~scic1~lo d'est

0
e excelleote Dic· 

cessos mais notaviiis em cada c10nar10, o D. 21. 
uma occorridos, brazõas de ar- Eocerra elle artigos de 
m~s (das que :is possuem). mui10 valor, que são os que 
lendas lncaes, tradiçõ~s que as segue: 
acompanham, usos e costnmes «Evolucionismo,, p'Jr J.-. 
singnlares oa caracteristicos, M. A. Vacant. 
crimes celebres e muitas 011. « Extase, » por J. M. A. 
tras notas relativas a cada lo· Vocante. 
calidade. « Ezechiel, • por Onples~y. 

Emfim é uma obra ntil e «Fé.• pelo Dr. J. Didiut. 
interessante que todo o esto· « Feiliçai'ia, » por J. M. A. 
dioso e amador de bons livros Vacant. 
deve possuir nas soas estantes, a Ferro,, por IIJmard. 
pois se não é orn trabalho com· cF(stas dos Hebreus,» por 
p'eto, em absoluto, e o mais Duplussy. 
completo qoe hoje existe em • Filioq11e. • por Dom Fer· 
touu o caso de muila instrue· oandfl Cabral. 
çjo, 

Os pedidos <'levem ser rli
rigido~ a A. J.isé H•Jrlrigoes. 
rua de S. M.1medP, 3 º(ao Lar
go do Caldas) Lisboa, s1mrlo 
o preço por 'cada volumo 800 
reis. 

IAva•arJa lllesqulta Pi
mentel 

Acabamos de receber d'es· 
ta antiga e acreditada livraria 
sila á rna de D. PLdrn, 
na cidade do Porto, o n.º d:i 
seu boletim bihliographico sob 
o Litulo «Noticiario de Pobli
caçÕ"S». corresponJenld ao 
mez d'Agosto, que agradece
mos. 

Este n. 0 annuncia nma in
finidade de livros sobre varios 
assumptos, em portoguez, f rao
cez e inglez; obras raras e de 
merer.imeoto, etc., etc. 

Vê-se lambem pelo mrsmo 
boletim qne a referida livraria 
Mesquita l'imeotel tem uma a· 
gencia PSpecial d'assignaturas 
para todos os jornaes estran
geiros e qne rnrnda vir com 
promptidão inexcedível de 
qnalqner ponto da Europa 
qoaesqncr livros 0n musicas 
que lhe sC'jam pedidas e que 
por venlura não tenha no seu 
eslabelecimeoto. 

O boldim é remetido gra
tis a quem o reqoisitar. 

Encyclopedia portugueza 
illustrada. 

Recebemos o fascículo 187. 
d'este excelleute diccionario 
universal, publicad 11 Sflb a 
direcção de snr. rir. Maxrniano 
Lemos, leote ela Escola Medi
co-Cirurgica do Porto. 

Comprehende 467 artigos 
e 23 figuras (Epeirioeos a E
p1piã1.) Entre os artigos m~1s 
nota veis, citaremos: « Epicy
cloide, » do sor. J. e. d 011-
veira íl.a1fll>S e 'Epilepsia» qo 
snr. dr. Luiz Viegas. 

Continua a assignar-se este 
mago1fico diccionario ecn ledas 
ª" livrarias e ao escriptorio da 
e mprcza Lemos o C.ª. Sl!CCS· 

sor, LHgo ôe S. Domingos, 
03-1. 0

• Em Lisboa, são cor. 
r espouubutes os snt s. Uelem 

«Fim do mundo, & por J. 
Corlny. 

«Fogo do iníerno,. 
Continua a assigoatnra aos 

volnmes e f ascicolos, se!.!do 
c~tes ao preço de 100 reis, de 
4-8 paginas de texto a doas CO• 

lomoas e em typo muilu legi· 
vel. 

Editor Antonio Donrado
nna rlas Flores n.0 42, i.º
POíl.TO. 

Dlccfonaa·lo das Seis 
Lloguas 

Está publicada a 25. • se
rie e ultima do « Diccionario 
das Seis Liuguas,• com que 
concluiu. 

Agora qae a obra está 
conclnida muis se aprecia a i· 
niciativa de tão arrojada em
presa, que honra sobremodo 
Port11g ;1I, publicando nm livro 
que utJlisa a todo o mundo ci
vilisado, como muito bem di1i: 
Mr. Alex Brnns, director fias 
Escolas B~r litz, na iolroducção 
que precede esle dicciona· 
rio. 

Diz Mr. Broos: 
. ...................... . 

«Ü prese1Jte Léxicon d3S 
seis linguas aliviará segoramco· 
te o trabalho a muitos philolo· 
gos e tradat:tores de profissão, 
preenchendo para moitos estu• 
diosos as f uocções de Léx1con• 
universal, e poopaodo-lhes, a 
nm tempo. a consnlla de 3 ou 
4 diccionarios especiaes. 

Nem só em Portugal, onde 
fui publicado, mas ainda em 
toda a Europa civilizada, será 
saod ada esta pnbl!c 1ção como 
obra oicniamenle pratic~ e ef
fii.:az, e em presença do exlraor· 
dinario deseuvolvimento adqui· 
rido pelo estudo das lingudS 
nestes dez ao o os mais recentes, 
l1c1tu é vaticinar a um cliccio· 
nario redigi<lo e coordenado 
com tanto e~rnero, qual o é 
esle que tenho presente, exito 
extraordioario a par de legiti
mo. 

Todos podem consultar o 
« D1ccionario das Seis Línguas .. 
em um só rnlume que se com ... 
põe de li as pai t•:~. 

. . 

A !JI illltllrêl, par te CQU~I 

• 



O POVO ESPOZENDENRR. 

da pronnnoci~ção figurada <las mililues, e em determinados gre~ado ministerio qoe se obs- Assim lucra o GQverno rPgedllr o nosso amigo sr. fosé 
seis lioguas; a segunda conlém casos, passa agora a tornar se lioa em não cair, deixando o com a quota dos sellos, direitos Di~s dos Srntos Bnrda, des
o vocahularios francei com a distinrção concodida áqnelles logar a nm governo presidido de mercê e industria que ao- conhecendo nós por completo 
traducção em allemão, ioglez, que commellern crimes tão pelo Sur. José Luciano. E teem nualmrnle leem de pagar os a causa uu motivo que o levon 
hespanhol, italiano e portuguez: revoltantes que nem ha para rasão os progressistas. Então s11licitadores nomeados e tam- a isso. 
a terceira parto comprehende elles pena conrligoa em nossos admiite-so la que o goveruo bem lucra o publico porque Pergnntamos: puem é a 
Iodas as palavras das diversas Codigos! ... Se a Urbiuo de re~cnerartor continnA a gosar tem sempre a qnem recorrer auctorithde locJI? Nrngoem. é 

so jornal sahirá ca proxima 6.ª 
faira. 

E' boje que tt>m tovr a 
festa ile N. s.• das Neves, na 
sua ridente capellioha, na fre
goezia das M 11 inhas. O loral 
ila festa é na visinha aldeia 
mni bem situad3 e peno d'es
ta villa, convidando por conse
quencia a concorrer d e~ta ro· 
maria, qne e feita com Lodo O 
brilhantismo e na qual este 
anno tomam parte Joas musi· 
cas. 

lin~nas qne figuram na segun- l<'reil~s. que, embora gran1lis- as sympalhias do paiz, a ser i para lhe tratar das qoes- a resnosta! 
da, postas por orilem alphabe- simo scelerado, era um talPnlo, considerado corno um ministe- ! tões. Ttmos desordem na tas-
tica, com o sig11ific.ado corres· um cidadãO altamente cota•lo, rio altamente devotado ao bP.rn E. talvez, seria cazo para ca ... 
pond1rnte na liu~ua franceza. oão se coucedeu ahomeoagemn publico, a contribuir, cada dia o publico aproveitar m~is, por· -T~mb~m estão aqni o~ 
Sabido f'Sle significado, consol- mesmo quando as p1ovas es- mais, pHa que augmwte o qu<J, IHvendo maior numero sr• Adolpho M.Hlos e Alberto 
ta-se a segunda parte e facil· magadoras que depois ~ppare- noss0 credito no estrangeiro de solicitadores, derérto estes Mattos, o primeiro aspirante a 
mente se encontra o seu eqni- ceram não eram conhecidas e a despeito dos esforços em se haviam de limitar a módicos alferes pela escola militar. 
valente oos outros idiomas. se procedia por iodicios, por cor,trario d0s qoti põem acima honorarios, estabeleceriam uma Cnmprimentamos. 

Suppoutmnos, por exemplo, simµles conjecturas. como ex- dos interesses da naç~o os 1 tabclla de preços para os di- (Continua.) 

qoe nm pnrto~uez dest·ja plicar as altenções extraortli- dos seus partidos?! E' oeces- versos actos que praticassem e *· *• 
conlrnc.:Jr a palavra ingleza que narias havidas para com o en- sario que o Sr. Hintze Ribeiro procurariam, emfim, lSer mais 
corresponde á palavra porto· venenador de Ovar, que não abanrlone o poder, porqull u imparciaes e coherentes em Festlvitlade em Fâo 

SenhOl·a da Sande 
das Ha1·Jnhas 

Como de costume realisa• 
se na proxima 6 • feira no vi· 
siol.io lugH d'Outeiro a fe ti
vidade a N. S. da Saude, onde 
é costume concorrer muito :;JO· 
vo. 

~ueza ac~vallo». Procurando altentava contra a existencia Sr. Luciano de Castro e os tndu e para todos. Tem lugar h:je na proxima 
esta palavra na terceira parte d'este ou d aquelle qne lhe seus amigos prncisam cumprir Vê-se, pela fónna que estd fre~oezia d1;1 !"ão, a grande fes
do diccíonario, que lhe indicar~ fizesso sombra, mas não trepi· as enas promessas e gosar as 1 este serviço esta orgaoisado, t:~irladA em lionra do S. Sa
o sea Pqoivalente em francez, dava cm sac• ificar centenas de vantagens ·la de1licação e tino que é bastante o uão ser-se crameoto, coustando de missa 
4Cheval,» e coosultrndo ovo- iocliviuoos á sua criminos~ inexcediveis coru que o governo 1 alfeiçoarlo po!itico para se es- cantada a graude ioslrnmeotal 
cabolario. encontrará DJ palavra ;imbição?! E' possivel que sej1 regenerador km servido o 

1 

iar ínhibido de passar procn- e de tarde s~llirà a procissão 
•Che~a!» a tr:irlucção não só. en qoeru tenha uma má com- paiz. levantando lhe os creclilos j ração aos empregadus d11 na qoil pela 2.ª v11 z figurarão 
em inglez. mas lambem em 1 prehensão da respoosabilidatle e preparJodo-o para um foto- connrc~-é o fjllO nos d1zecn as lin .lissicnas lanternas vindas 
allemão, he'p~nhol e italiano. j do illustre Dyonisio, que Yá ro desHnntne~do dos terrores e Lemos prezeociado. expressamente do Hamburgo. 

Não lia nada mais simples, muito longe nos meu3 deso- quf. lhe ensombravam a exis- Não fazemos estas conside- E' digoa lambem de ver-

Passou aqui ante-hooLem 
com <lirecção á frei{oezia da 
S. Paio d'Antas, onde tem sua 
quinta e onde vae passar :il
gurn tempo com su~ ex .ma f ~
milia o snr. Mrnnel J. Alves 
d'Azrvedo, pruprietario de uma 
papdnia e lypographia na ci· 
dada do P11rto, ooJe reside. 

que mais f Jcilite o conheLimen-1 i·os de vingança contra o l"n·'I. '· rações cou1 lim rle melin,Jrar · · - d 
' v º se a r1qt11ss1m.1 armaçao a 

to d'estas His lingnas, e quen1 «heroe;• não estou, porem, -Prepara-se para o dia quem quer que srja, tão ~Ó· egrPja a qu ·il foi cl)ufiida ao 
)JOSsuir e~!e livro tem o equi- decidido a penitenciar-me em- '10 uma tourada, na Serra do mente as frzemos para lembrar ~fdfnadn ;;rmador de Beiriz, 
valente a 30 diccionarios es- qurnLo não me convencerem Pil~r. que nos dizem serà re- a cunveo1encia de regulariza:- Al<ii 8io Joré ua Cos~a Sam-
peciaes q11e, nas condições óe que nm homem qtHl attenta, vesli11a de grandes allrat:tivos. se este serviço qu~ aproveita paio. 
mais econrmicas, não lhe ros- premeditadamente, conscien:e- Ver~mos •.. e falia remos. ao publico e engrandece a Co- Até !"ão pois, forasteiros. 
ta riam menos de 2th~000 1 éis, mente, contra a vida de 100, 6-Agost~. marca. 
emqurnto qne o «Üiccionnio 200 ou 1:000 individuas é Adriano Leal. Não será verdade que 
das Seis L1nguas» custa apenas men'ls culpado que o galnoo ~~- muitas qur.stõ~s deixam d6 se 
58000 1éis. que furta uma carleira ou nrn · Falta de solicitadores veotill&r pela parte ter de ir 

E' economia de espaço, 1 elogio, o assassino qne mata Ue ha mn1to temos vindo buscar a BHcellos lodos os 
tempo e diobeiro, e a a Empresa em IPgitima defeza, o jornalista notando a falta de solicitadores elementos precizos, não íallao· 
do Occidc:nte11 publicando este que, impulsionado pelas suas n'e3t:: comarca, e, até por do já ao receio da santa poliLi
livro, Leve bPm em vista vol- convicções, escreve um ou cem vezes, pessoas que traz@m pen- ca?I 
garisar o conhecimento d~s artigos COQlra o ílei, a Carta dentes em juizo alguos proces- E' innflgavel. 
seis lin~uaG dti que trata, se- ou o governo. E. todavia, tan· sos forenses se nos tem quei- Pois bem; procure-se me· 
gorame_nt~ uma d~s ~ecessida· to o jo_rnalista como o gatu• 1 ndG do numero limitado em lhorar a siLn~ção . ~..:tnal oo· 
des mais 1mpreterive1s no a- no sao empurrados bro· I que actualmente se encontram 1 meaudo se mais sollc1Ladores a 
clual efüdo da civilisação. talmente para o Aljube, onde aquelles funt:cionarios, vendo- bem do publico para que este 

Pa1·a galerfas de fa. 
milia 

Apontamos á allenção do 
leitor o annuocio que com este 
titulo é publicado mais adean· 
te. A a Agencia Nacional de 
Lisboa, que tem á sna frente 
a dirijil-a um antigo collega 
nosso,da imprensa da capital 
creou orna secção de desenho 
aonde se fazem magnificos re
tratos a crayon e a oleo com 
presteza e barato. 

Os preço!! da «Agencia 
Nacional» são muito commedi· 
dos, e por isso ella vae fazeudo 
carreira com exilo. De resto, a 
«Agencia Nacional» á já bas
tante conhecida dos nossos lei· 
tores e das nossas leitoras, 
para quo nos detenhamos a 
a presentai· a. 

CHRO~IC~ PORTUE~8E 
Contioúa, na imprensa e 

na opinião, a campanha iostis
sima contra os HONESTISSI
MOS falsificadores de farinhas, 
e no Commissariado, onde se 
acha preso, com homenagem, 
o celeberrimo Dyonislo Passos, 
a devassa para se ~porarem 
bem, dizem as gazetas «que 
bebem do fino,» as responsa· 
bilidades de quantos não duvi· 
davam locupletar-se i>nvene
nando a h11manidade. E' josti· 
ficadissima a indignação que 
ahi lavra, e qoe, em rueu 
entender, me parece até algo 
diplon1atica; a homenagem 
concedirla ao envenenador-mór, 
o tal Dyonisio-sem ser de 
Syracusa-é que se me dligora 
consideração mais qoe excessi
va para um homem que, por 
neohom titulo, se dístiogue da 
qualquer outro criminoso ou 
simples transviado dos que, 
sem a mioima atteoção, se 
enviam quotidianamente para 
o Aljnbe. Salvo se a tal allo
menagem,» que, até ha pouco, 
parece ter sitio axclumo de 

• 

. . 

os obrigam a viver n'om con- ·se por essa razão forçados a não tenha occasião de ilizer 
vivio, n·uma promiscuidade recorrerem aos da visinha co- qce no tempo do julgado Mo
revoltaote, são mandados para marca de Bucellos, o que lhes nicipal era mais bem servi
º Tribunal, ás vezes, uoica- acarreta muito maior despe- do. 
mente por qoe não possa <lizer- za. 
se que se usa para com elles Actoalmente temos como _ 
de « benevolencia, de auenções; advogado o Ex. mo Sor. Dr. Fao, 8 d' Agosto 
e delicadeza que se não justi- i Fonseca Lima e e como soli- No domingo partiu d'aqui 
ficam perante a lei•. Quem 1 citador o Sr. Francisco da Silva I grande numero de barcos en
escreve estas linhas, sendo, ao Loureiro. galhardetados com bandeiras 
tempo, Escrivão de Direito, e Os outros, Dr. Francisco 1 para a assombrosa resta da 
então, como hoje, b:istantemen- Alexandrino e o solicitador 1 Barca do Lago. 
Le considerado por quantos o encartado Emílio Beroardimo Tal foi o numero qne nin
conhecem ~tl perto e conhecem 1

1 

Mo~?i~a, não podem proc?rar gnem se ~ccurdi!-até velbos 
o seu nasmnento e educação, em JOIZ\l, este porqua esta a· octogenarios-qoe houvesse 
porque orna mn'her «qnalquer» · cloalmente e.xerr,endo os cargos concorrenc1a egual, pois que 
de cvida facil, • se lembrou de de escrivão Je direito; notario 1 alguns barcos já arrnmados 
queixar·se de qoe era affronta- e escrivão do juizo de paz de tambem foram figurar pela 
da «em bilhetes postaes e vi- Fão, e aquelle porque é o pri- grande necessidade, que pouco 
sada em artigos e folhetms de meiro sobstitoLo do juiz de oo natla honravam 0!'1Jcidadãos 
joroaes,» foi chamado ao i Direi10 e não sabemos se mais que deotro d'cl!es iam. Até 
Commissariado Geral e alli alguma coisa que o torna im- mesmo oós levados pela cor
ameaçado de ir immediatamen- comp~t1vel. 1 ente impetuosa da animação 
te para o Aljube, se persistisse De maneira que qualqoer deixamos de dar a nossa cos-
em negar ao digno Commissa- qneslão por mais corriqueira tom~da corre~poudend3 para 
rio a sua competencia, a soa que Sfja e que orna das par- este jornal, o qoe todavia o 
aucloridade, para iote1 ferir e:n tes, ou por canLella ou prnpo- muito digno proprietario e oos
assomptos que no tribunal sitadamenle, entregou aqoelles so amigo sr. Vieira Já està 
criminal apenas, e sendo a advogado e solicitador para afeito a desculpar nos d'estas 
queixosa parte, deviam derimir- lho defenderem os seus direi-' faltas. 
sellf E como este poderia a- tos, traz como consequencia -Já está junto de nós 
pontar cenLenares de casos. A para o adversa.rio um dispendio para uso de banhos, o ex mo 
«homenagem é para o homem muito mais superior ao triplo sr. dr. Palmeira, acompanhado 
de Ovar, apeiar de elle proprio dos honorarios pagos aquelles de sud ex.m• íamilia. 
se confessar um repngoanlis- foncciooarios; pois tem de re- Sua ex.• comprou aqui casa. 
simo especulador e um crimi- correr a Barcellos 1:1 isto basta tendu-a montado á altura de 
ooso para quem não devia para confirmar o que acima <li- n'ella se podt:1r viver. 
haver considericõ~s de especie zemos. =Estiveram n'esta locali· 
alguma. Eu conLinúl} a persis· NiH temos notado esta falta dadti, no passado dom111go. os 
lir em que, d'aqui a dias, e laoLo que por vezes lemos ex.mos sr.• dr. ArLhur Anselmo 
acabada a effervescencia de procurado na comarca visinha Ribeiro de Castro, illustre 
momento, tndo ficará na pai quem tome o patrocioio das director politico do «Jornal de 
do Senhor ou se liquidará com causas que ventlilamos,algomas Mansão,» e distinc10 caosiJico, 
qualquer pequena moita nos das quaes não sabemos porque e Antonio Mimoso e Alpoirn, 
Lribunaes. Oxalá me engane, permanecem ha longos mezes sportmen, de Ponte de Li-
mas oão me parece. sem se concluirl?lm com gaudio ma. 

Acabo agora de lêr que o do adversario. Suas ex ... deixaram na sua 
Dyouisio foi remeLtido ao tri· O publico Lambem reconhe- corta estada aqui ~ivas e sau-
bunal a·ovar. ce esta lacuna que urge preen- dosas recordações. 

Ora até que ornfiml cher. Hospedaram·se em c2sa do 
-Està em feri3S, e a ba· Se em Espozonde não ha ex.mo sr. Manoel Evangelista 

nhos, a Snr.ª D. Politica, o que pessoas habilitadas para faze- d<1 Silva, que Lambem jà ret1-
deve c2nsar grandes amargos rem exame consoante deter· roo pa!'a Monsão a reassumir a 
de bocca aos jornaes opposi- mina o decreto que estes ser- soa importaole clinica, faieodo
cionistas que se vêem privados viços regnla, todavia os ha qud se acomµilnhar de suas irmãs 
de assumplos novos e que se podem ser licenciados e no- O. Ephigenia e D. Olivia Evan
presiem, conseguintemente, a meados pelo sr. Juii de Direi- sel1sta. Felicidades. 
novas investidas contra o ne- to. --Pediu a sua demissão dtl 

Festas •le N. ~enhora 
da ~aude de ESJ.>O

zeude 

A sud ex.• as nossa boas 
vindas. 

O s1•. lllinlsfro d:t dus
tlça na O;u·c:t do L~go 

Como o programma marca-
va cnmeçuam as festas em Como dissemos no nosso 
honra d't>sla imagem, no Jia 6 n.º passado, ÍOI com o m,t1or 
do correnle. cumprindo-se à brilho fl losimento, como Pão 
risca tudo o que la se expu- ha record ~ ção. que se re 3 lirnu 
nha. no dia 3 do corrente a tradi· 

Pelas 5 horas da mallhã cional fostiviJade de N. S. do 
repiques de sinos e uma salva Lago. . . • 
~ o t ·ros ann11nr1'avam ao A ass1stenc1a de s. ex. l1e m r e1 , . d 11 . d"' d 
povo d esta villa que era o pri- 'llíl ~ 3 1 ª pe luO os sors. 
meiro dia <las festas. 1 Pereira da Cost• •. que_ lhes of-

Pelas '10 horas foi bensido íereceram um~ ee1a, pnlar e 
solemnemente o novo altar da· almoç_o, 00 se_o palacete, tor
Senhora da Saude, começando nou amda _mais grandiosa a-

. 1 d Sob.tu at pul quelle f estrndade. a missa can a a. 1 • , • 
·t E . iho 0 11 osso -A chegada do titular da p1 ll, ao "vaoge • d . . e 

conhecido orador P.e Manoel pasta ª 1nstiç3 o s_nr. am-
d p 0 A I" reo pos H nr1qu>'s, fui tanç~do 
•1º aço d~t .Pll d

13
11
' ~nutee pperto- grande quantidJde de fogo do ueu o ao 1 orio ra . . _ 

d 1 h 
· ·

1 
d ·1n :.r,achando-St' a 1llum1oaçao qna e ora, 1oc1 ao o os ouv - , . . 

t · d -
1
- .1 g 0 so estendia por mais tle 3 k1-

es .ª ovoçao com ao mi ª r . , lorueLro muito l.Jem d1sp 1sta 
sa imagem, oarran1lo os seus d' . . d 

· d · 1 e era e primeira or em. 
mtlagres, tu o ISLO com pa ª" I o· d ' h f . 

11 h . es e a v1sio a reguez1a 
vras orentes e eot os1astas. d p . . d ·. 

Pelas 5 e meia da tard~ 1 e a1me1ra on .e_]ª o espera~ 
.•. . Vd rnorme mult1dôo de povo, 

COIDl'Ç,Ham as uovenas a gra .. - · Í · a bºd 1 
d · 1 f · 1 fi 01 s. ex. roce 1 o cum ac a-e rnstr o menta , e1las p11 a na - ,. . S 'I · l d meço.JS ue vivas a . 11. ao 
rhapas1a1 a ba tarrEa, qne .dse governo regenerador e ao snr. 

ouveram em. "rn S•gm a 1 . 1 · · • 
abriu o basar onde vimos ex· m101s1ro <a iost;ça, tocanao o 

b 
. ' 

1
. hymno da carld u10a brnda de 

postas orntas e va 1osas pren- . ll l · 
das. As novenas tem cootiDtH· mus

1
ica qode 0

8 
acompan ou ªe 

. . d' 11. ao ugar a HCa 
do e cootmuam ate ao 1a 't. Ab' -11 - 1 1, 1 a 1 um u.içao ornava-0 basar que esteve auerlo na 
4 • 5 • r f h t b 1 se de orn e!Td110 deslombran-e . eira ec ou a e sa · . · . d '1 · 1 te especialmente a qnti se via 
bado. abrrn o .ioie e e novo no d 11 t' 1 • d 1 fim da novena, h;,vendo leilão t ª cadpe 3 8 e. a.em 

1 
? pa ace-

d 
. 

1
. e on e s. ex. se ~ OJ!U. 

das preo as mais va 1osas. AI 1 1-J' b Ih f d' -"'em, no ama, en ao 
ª se Lra 3 ªt' ª ª igosa- redob1 O\l de brilho o panora

mente nos ~repdra 1vos pa.ra a ma que se dtiparava sobre 3 
fosta, contmuaudo ª anima- bacia do Cavado, estando o 
ção. · 1 1 · t b O altar de Nossa Senhora pio ia prox1mo am em a so-

bresahi1-se pelo elleiLo prodo· 
da Saude acha-se elegante e sido pelas cem barricas de ai· 
bellamente enfeitado, pelas cairão dispostas dd forma a a
damas da nossa melhor StiCie- 1l1Denlar a íllnrninação rio a
dade, qu!l i: seo peito tomaram real onde se encontravam moi.· 
lal eocargo. tas barracas cobertas por Lol· 

O quarteto que loca nas dos brancos. 
novenas sob a hab1l regoncia Depois, 0 fogo preso e do 
do nosso amigo Celdstine Nyni ar, os bJlões que iam subin
tem ext1cuLado as seguintes pe- do ao ar e as 4 bandas de 
ças: musica davam â festividade o 

t-Harmonie du soir- maior brilllo posmel. 
Leybach D d h · f1 

2-Iotermeso da Cavallaria 6 1ª ouve passew U• 
vial, viajan1lo s. ex.ª em com-

Rusticana-Mascagni panhiJ de grande cornílua, sen-
3-Plato dei dia-C. Y do constantemente soltados 

Valverda 
4-Bella-Wa ldeleuf eld 
5-~lorgadinha de Vdl de 

Amor-S. atoraes 
6-Idylle-Leybach. 

~ivas qne eram por ezes in· 
Lerconados pelo estourar da 
foguetes e pelo toque da mu
sica quti eni outra ernbJrC~Çà() 
o acompanhava. 

Dtl Barcellos vieram em 
O nosso Joa•o:Jl corupJoh1a do snr. Crn1pos 

O pt oxul..lo uuiuero do nos· Heoriquds muiti~simo~ a -.11 0os 



OPOVO ESPOZENDENSE 

!fios, bem como do Porto va- pode alastrar, e a ioda acompa· 1· Quaodo demos t.il noticia 1 Prosigam, pois, snrs. em- Comarca d'Espoze_!ldc 
rios reporters de jora3es. nhada com os horrores da fo- não tivemos em vista nem nuu-. pregados, até qne desenrolem ARREMAT 1\ CAO 

Do concelho.!emlira-nos de me! ca pensamos qne d~sse o re-1 esta meada ... qoe não é pe· R 
vêr 0 snr. dr. Carvalho Drõga, A esposa do nosso amigo 1 sullado que tem dado, pois es· quena. (S) t.·1 ·;uli~[~~ªção 
juiz de Direi1o d'esla comarca, snr. Manoel Viaoua soccorreu lamos quasi affeitos e toda a .

1 

~ 
1
. 

2
!t d 

0 sor. dr. Delegado, o sr. dr. eslA pohre operaria com de· geole o sabe, que aqui o pe· A' Ex.ma Cama1•a 11111- O (la 1- O cor-
Conservador, o sr. Admiatstra- zi_aíe~lao~e para 2daptar à ha- dtr se provide~cias para qual- nlelpal d'E8pozende rente mez por 
dor do comelbo e sen cunha· b1taçao infecta, .socc.orrendo-o quer abuso, e o mesmo que 

1 
Pedimos enc:arl'cid~mente 12 horas do dia, 

do, 0 sr. VArnador Miranda, ~om esmola em diah01ro. o.que bradar ~m d~serto. _ á Camara ci'esh villa, qne or· á porla do Tri-
conego José !\l. de Souza e e allame_nle louvava! e digno Porem, d1~em·nos, que nao dene a immediata limpeza, 
muitos, cujos nomes nos não de co~açoes b.ern for:na~o.s. ~~onteceu assim, e tanto qne caiamento 0 piutora dos pre- bunal d' este jui-
occorre. . A aact?r1d2de adm1111stra· Jª se. ach~m auto~das vams dios inuros etc. para as~im se zo, hade vender-se em 

Os povos d'este conce_lh o llva e especialmente ao sr. de- proprietana~ de casas como apresentar mais decente por hasta ipublica, pelo 
receberam aliavelmenl!l 0 t1tu · l11gado de sande, Jevam_os es- taes conhecidas de h.a mu·~o, oi.:casiáo dos grandes festejos maior lanço oíTereci
lar da pasta da justiça correndo te facto ªº. eu coahe.c1mPnlo cumo exercendo tal ind

1
ustr1a, qne se vão reJlisar em honra 

ao logar da Barca milhares de para que deem as prov1dcnc1as s~bendo lambem qne a.gomas ria mil.igio~a Virl(em da Sau- do acima t1o seu va-
pessoas que se agi , rneravarn que o caso reqner. d ems almas pnras aos .mal· [de. Púd1mos tamb!lm não se· lor e livre de contri-
de tal fórma que d1ffüullava dizem por leri~os 0 arro1o ~e 1 jam esquecidas as ruas e pra . buição de registo pnra 
pnr vezes o tranzito. FebN~ a1lhtosa-Gátlo para ellas pl'd1rmos a atteuçao ças e berns que infelizmente h d" 

t d 1 d d Ih a erança o ore 10 se-1.'\einoo muita ordem; e, s. mo1• o as anc ori ª e.s que e pose-
1 
se acham imwnndas. Jnl~a~os t 

ex.• retirou se no dia !1: á noi- Foi·oos participado ha dias ram uma barre1r~ ao seu_ de- tambem ser estes os duseios guinte: 
e, em compaohia dos ~us que dentro desta villa havia a· seofreado negocio, q11e •mha 1 das pe~soas mais gradas da --Uma leira la-

ruais dilectos amigos. debaixo · tacados de fel.Jre apbtosa ai· arruinando a classe pobre com' terra e da propria Commis· vradia sita no Campo 
<le \'ivas e acclamaçõ~s. . nuns anirnaes da especie vac· a gauancia de juros txorbitan· são. f 

" t das Hães, da reQUAzia Temos prazer em registar cum. es. •. 
festi1idades d'esta ordem uo- Indagando do r1cto soube· Consta·nos tamb~m qne o Fa!ta de ésimço das Marinhus, d' esta 
(}e só se encontrou rogosijo o mos já ter havidJ dous casos emprosado snr. 0 .1ve1ra, ao comarca no valor de 
. a(Jab·11·1daõe para com urn~ das · J d sei viço da fiscalição do sello Por absoluta falta de espa-

lação. 
Espozernle 4 d'a

gosto lde 1002. 
Verifiquei. 

O J ui: de Direito, 
Carvalho Bmga. 

O escrivão do 2. 0 o(fioio 
João Eum•isto da Rocha 

CAIX~ PE~llORISl\ FÃOZEVSE 
r.u~ DA rnA;A 2a. u.a 

Previne os seus mu
tuarias pnra no praso 
de 8 dias, virem sa
tisfr zer os juros em 
divida ha mais de 3 
mezes ou reforçarem 
os penhore~, do con
trario proceJe·se á ven
da dos objectos refe
rentes aos em divida 
dos juros . aqu1 e t ous passos a noss~ d · h · d · · 2;:;·000 reis 

mal·s altas per~ooanens do P' iz . d - l d ·11 o'estu r.oncelho ltJm sitio desa- ço e1xamos · 0Je e 1usem· ·v. • ... • 
_ " re acçao, no cen ro a v1 a, e ' 1 · · · · b E d' QUPIVES RIA 

1 O. .t V catado por alonmas cftistas varws escnptos e not1c1as, em sle pre 10 per- ;it empena rua 1re1 a, ou e1· " d (? il 
Illumlnação publica ga Reirão, a m1is central e a pessoa!l, na occasião em que 1 C~lffiOiuma.cardla eº srs. 1 rao· fen.ce a herar.1ça do fai 1 ; D··Q· ,9!>. o·. W/"5' @r1' 

li ·11 este empreaado lhes faz ollstir- r.1sco guacw ª · e 1 va, 0 l ,1 l 1 "' 1' Cham~mos a allt!DÇâo d;• me lOf' que e~ta VI a posiue ! ' lD d . . . ee1uo Antomo A exan- . . 
dentro da sua area. vaçô :!S sob a fdlta em qDe as qu e tn o ira no proxuno ao· ~ '--' ,.. 

nossa camara para o mocio Estes casos deram-se nas mesmas incorreram. e não nos mero. d,re Lopes, que fo,i ~UA DinUTA N.º 2S 
pouco escrupnli-su, come se es- d · 1 i t li 

. bl co"ite do snr. Aotooio Lniz G. a mira fie ta, purqnaoto estas e es a VI a, e vae a ESPQZL,NDE"' tá fazendo a illamtoaçãu po I· .1.2.; 

ca d'f~ta villa. Zao, coutratailor de gado vac· estavam mal a~Jilas intende~- LEI DO SELLO praça por deliberação 
V•zes ha em que olla não cum, que seg undo oos cousta, do que isto e terra de Paio 1 A' ultima publicada acha· do reSJ)ectivo conse-

tem o ref•i: i11o g~do acurrala- P11 es. onde se pode íazer tudo l se á venda na typograpbia 
se accende e qu rn 11 o acces~, do em córtes pouco hygi eaica s yna n.lo o seu rico a pel1te lhe ,. d 'este 1· orna 1, paio preço das lho cte familia' para 
é 1ão froixa a sna luz que a d l t d 
alguns passos do lampf.áO são e nada salt1lms para conter t SBJ3r. casas editoras. Ser 0 SeLJ pl'ó( UC () e-
llS trevas nws prt.fundas. estes aaimaes, qoe, ainda qne S6mpre fomos contrados .ª posilado em c11jo in-

Da l1mptza não diremos esses apozenles Livessem todos lad•J qurnto diga respe1· 1 . Li Te o . ventar io é caueça de 
nada Pm auenção ao bom de· os predicados, a boa e sã mo-j 'º a abuso e especialmeo-1 A \1 \\T N l S cazal 1' ntoni·a Ale-

b b · ralid~de hyiiieoica, prohibe ex te pa.ra estas casas_ que _L_ ~1_. ~--------- -i coro da yg11rne po l1ca que ~ 

d Pressamente que dentro da negoceiam com a rn. 1zena, ai- T xundre Looes, d'esla recommen a que se pão me- [01 Al .1: 
cba em porcarias villas ou cidades baja curraes rancaodo-lhe!I o ull1mo trapo villa. 

A attenção da Camara pa· de gado, por via •lo qnal pos· qu.o multas vezes 1.em para co· .& Uamai•a 1'In- Verifirt11Pi a exactidrio. 
ra esle assumpto. sa ser alfoctada a srnde publi- bnr as carnes mirradas pela nieipal do eonee- O juiz le Direito 

ca. fome. lllo d'.Espazende Cw·uatho B1·aga. 
0 Condeixa Eis o íaclo que nos vem Era preciso, era justo qur: ete. ' O Esotiuão do_ 3.º o(ficio, in-

Sah1u a nossa l.Jdrra, na sen 1l o reíe1Hlo e qne a bem dai se d.isse o que se deu para F bl. terino, 
f • bl. · 1- d de uma vez para sempre aca- az pu ICO que se, Em•l•o Be"n'i··d•i·o Moreira. uitima 4.º feira, rebocado por iyg1eue pu ica aqui ao es· . • • ' '' • • 

l" avio que a curada, levamos ao conheci· bar esse êbuso de qne muitos acha em pagamento --------------um vapor, es º o • u· d 
r meoto das aucloridaJes que vivem com g •LI 1.0 e gran e ap· de." ·'e o 1-1.1·.... 1 r::;, ele J·U-qni veio azer uns concertos d d • ..,u -' "' u 

no nosso estaleiro. lem superi1end 1· ncia n'este as- raralod em etrnnento o es· lho o juro das ações 
Este barco seguiu em di- supto, Ídzendo com que se de· owea o e r.o:o. . . . 

recção a fü~panha, seguindo siar~cle aqllelle curral e se fa. Bem haJ~ pois o sr. Ol1ve1- do emprestimo d'esta 
ç~ a muda d•>S aoimaes para ra, que .enl~1randO·.S~ do f actí> camara. 

tl'a lli para o Brttzil. fóra ila villa, que aqui oos referimos tratou 
-Tem Lambem estado Convida, portanto, 

d Suppomos ser isto um pe· 1..l!l saber d'essas casas deten· 
entro d;, oosso porto um re-' . . ' d 1 . , 1 os 1·r1te1·es,;:,·1' 10S a corn b d . r1ao e como t1I pod1mo3 o ma· O· hes os seus p~sso:; em la 0 < u ~ -
oca or pertencrnte a pt a Çl _b d . . 1 neg.:cio, o que raras vezes a- rrn re cer para la 1 fim. do Porto, que aqui vem bus- x1mo as pr uv1t enc1as. 

car a rel.Joque, lanchõtis carre· cootece. Espozende 20 de 
d d d · b · Ca1·ro do co1•relo * J li d 1909. ga os e torns e p1u e1ro pa- Ainda apr1iposito d'estas • U lO e ;..;. 

ra embarque. Q.rn1xam sti-oos de qne por, casas de prego sem habilita· O presidentA, 
ve~es o carro con?nctor do ~o.r-; ção, sabemos que nma das José Pereira da Cos-

La1·aplos de galllnhas reio entre esta v1lla e a v1s1- 1 prnprietarias que mais larga· ta Lima. 
Na noite de 2.ª para 3.ª º~! BH~el los, f1z as .conil.u J ~neote . exe~Ctl a iuaot:eute 

feira foram r11ubadas ao sar. ÇOvS ILUl!o em con1ra rio d a· rndnstna e enoorda él o- 1 • t 
José d1i Jesus G. F. Lima, di· 41Jillo que estipula ª arremala· 1

1 
lhos vistos. 1a1v"ez escndaàa ~gt•ac eeim~n, O 

gno cootador d' este jqizo, to- ção ~ contr~cto ª. qne estes se, pelo prestigio de algum 10· • Cario~ .AntiJillO ~~r· 
d3:1 as gallinbas que tioha na rngeilaram. Assim por exem-! fluente po1111co se tem J·actado reia da Silva e famtlrn 

h . . C) 1 ' ' ' 
sua capoeira, cremos qne umas pio c e?a 0 correw as .. 10 · 1 pul.Jlicamenle de que nade lhe agradece penl10radis-
t2. e isto em pleaa rua Üi- ras da larile sahiadv actü coo- 1 soccede1á· 11ois isso lhe e~tá l .1 

· · " d ·. . • - sano a ouas as pes-re11a. centro da villa. 110110 ª sua Cuega ª•isto qnao- 1 promell1do e assente. . 
Começam bem os taes a- do aão parte para B.ircellos l Não ôCreditamos n'esta fau- soas q_ne se dignaram 

migos do alheio, que bum será mesmo ª.ates de cheilar o car-1 íarronada da pesoadefra por· cumpr1menlal-o por 
dar·lhes caca. rn qu.ll d_alt procede. • que sobre tut.lo está a obriga- occasião do profundo 

Var!ola 
Consla-oos que ao chalct 

<lo nosso amigo sr. M moei Gon
çalves Yiaaoa, lem andado a 
tral.Jalhar um operario, da visi· 
Dha fre~uezia das Marinhas, 
em cujo lar actualmenttl é um 
verdatleirJ qmuro de wizeria. 

hto e um abuso, e de Lal j ção Jo empreaado iuiposta pe· 
ortlem que prPjud1ca grande· i la Lei, e, COl~Scios de qut1 us go.lpe que soffrt~U ao 
meute o putil1co, mormente l fisc~es di) sello se não deixa- perder aqudlu qu 1 ~ lhe 
qu.aodo este sabe qoe o cur-1 rao assi,stm· por qualquer ó· Jera o ser-a exlre· 
reio tem uma hora certa de aiear. 1 ·los que pensaw uiao -

. v· L • • rnosa mae. 
chegar e partir. dar alguma coisa, esperamos F l -., 

E' para isto qi;e o publico que esta uzuraria seja iucluiJa a tc1flu a um Sa· 

Comarca ~'Espozende 

ARREMATACAO 
1.ª praça (7) 

-1. ... publicação 

To dia 42 do cor
rente por do
ze ,horas do 
dia, á porta do 
Tribunal judi

cial d'esta comarca, 
hade ter legar a pra
ça para ser anem:1ta· 
do no SAU torlo e pelo 
maio1· lanço que offe
recülo fõr acima da 
respectiva avaliacãc.; 
o predio seguinte: 

-Umas cus as d' -
habitação. Birado de 
lavradio, arvores de 
frucla e \'Ínho, silu i
das no l ogar de Parr,· 
des, fregue1ia d'Apu
lia; avdltadas em reis 

300~000. 

N' esta nova ouri
vesaria encontra-se 

sempre objeclos de ou
ro e prat~, tudo varia4 
do, fabrica tio e con -
trastado no Porto. To
dos os objectos que fq
rem comprados n' es
ta oun ves?.ria serão 
aarantidos como ouro ::--

de 1,, i, aEsim como se 

concerta ..:1ualquer ob
jecto perle11ce11te a ar
te. Compra ouro velho 
pelo mais alto preço 
vendendo o novo por 
preços modicos. 

Muita seriedade nas 
transações. 

CASAS NA PR IA 
Arrendam-se boas 

casas em um dos me
ll10res logares da praia 
d' A pulia e lambem se 
vendem. 

A tratar com Igna
cio Eirns, da mesma 
freguezia. 

'-' 

Conta o infeliz bomern: 
• Teribo filhus, tres dos 

quaes estão atacados fortomen· 
te com bexigas, tendo já íal
lecido um. outro está cego 
mo11vado pelo mesmo mal, o 
terceiro está ã marcé da natu· 
reza e da providencia Divina; 
suu pobre e por conseqnencia 
fal tam-me os recursos da me· 
d1cina para prover a esta des· 
~raça. Não lenho dinheiro pa· 
ra medico nem para reme
dios!! • 

nos apoota como om luilibr w uo nnmero das outras coutra grado de\'el' se por es• 
às suas regalias quo nos hojtJ qu Lm jà corre processo; ét não te meio não viesse pa-
chamamos a atte11ção do sur. ser lJlle se queira que uós le· b 1 
d1rector do correio d'osta villa. vemos esta discussão até ao tentear em C at·1amen-

Esta propriedade e 
vae á prnç:t em virtu-

Como isto é horrível e de· 
solador, 1ôr tanta miseria, e 
ainJa para mais luctanuo com 
um lei ri\'el epidemia qlle se 

faz ~ n cl o . por ~ÔI' ponto n'esLas 1 pouto de wmpromeLltlr alguem te a SUa gratidão pa
arb.itraned.ades, poupando-n~s a 4uem lembr~mos que a Lei ra com todêls as pes-
assun ao 1ocommodo ele mais é igual para sodos. soas que acompanha-
!arg3 meote cornmenlarmos o No bairro sul J'esta vil!a, . J" 
caso. ocde esta inooceule 1nLlusLria l'affi a llll llOS:l á SUa 

se exerce com grande activi- ultima morada e ace
c.t.s.~s DE PREGO daJtJ, deve -~e·ha, com fac1llda· deram ao reliaioso a

o 
Parllce que a nossa noticia dtJ, cullJer todas as informações cto da assistencia á 

do numero passado J.á surtiu a respeilu destas casas do p1 e- · d 7 d" 
rrnssa o .° ia, proclJeito, com relação a esle al.Ju. go. 

so que de ha longos aooos se Acha vamos acertado que a tesbndo assim o seu in
exercia n'esta v!lla a cobdrto poli1ica se poztJsse em campo dclevel reculiecimen
tle qualquer lei que podesse a favur dos desgraçados, uias t 
tolher os passos n'esso a!arn impor-se a que s!l uão cum- O. 
de emprestar U~I com g nao-1 pra " L"i , é mais q1113 revol· 
eia tle CE~J, l to1Jle, e 1udel:u1 o~o. 

EspozendA, 31 de 
julho de 1902. 

de da execução que a 
ffazenda Nacional mo
ve a Joaquina Gon
ç ,llves M·u·ques. da di
ta freguezia d' Apulia. 
São por este cil'lúos 
lodos os credures in- e 
certos ou residt'nles 
fora da comarca, para 
que veriham! querencl(), 
assistir á praça e usa• 
rem dos seus direitos 
em seguiJa á a rn!rna-

e 
e 
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O PCYVO FSP0ZFNDENSE 

BIBLIOTHECA INFANTIL 1A RAilNIHIA §}1iJNT A 
'' i~or do cabello 

dt> A 'l' IHt-lmpede <Jne 
o ca hei lu se torne branco e 
restaura ao eabello gri salho 
a sua vitalidoae e formosura. 

Peitoral de cereja ,. 
de .t.yer. O remedio mai• 
seguroque ha p~ra cura da 
fosllle, broncltite, IUI· 

pulmonares. frasco 1MOO reis meio 

Directora-MARIA VELLEDA 

I'rimeiro volume: @Q) [3 l!) ~ [3 Q) ~~) 
( ~r.rnirra~ JPA~A ra~~A~ ~A ) 

(D. Isabel d, 1~1·agão) 

GRANDE RO~IANCE I-IISTORICO 
lllu111trado com eJ1:ple11didas gravuras e chromol!I 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.~ 
papel superior, com 5 gra \·uras 

e vinhetas, e um lindo chromo a côres. 
tlama etuherculol!I 
frasco 600 reis. 

O EMPLASTHO PEITOBAL DE CEREJA DE AYER. - Exerce 
ur~a iHíloencia heneflca e rapida em todas affecções da- gar ganta e do 
peito. O seu poder notavel de destrnir dores e evidenciado no modo 
por que alliva o peito e rncega as to sses vislentas. 

A Biblion1eca htfnntil, destinada a recrear essas cabeci
nhas que fazem a pon tica alegria de cada lar, não se apresenta em 
ares de velha pedagôga, não traz na sua bagagem a farrapice da pre· 
tenção. Muito sorrid ente, muito ~ariuh o sa, como convem a uma boa 
e devotadaami gados pequeninos," ella uão rincr outra coisa fJlle nàó sPja O 1nclho1• romance historico, e m ai s bem llhrs .. 
insinuar-se docem eute no espirita dos seus l e itorsinho~. desviar· lh es 1 t1·ado, CID distribuição 

Estracto con1gaosto de l!!nl11nruu•rilba de Ayer
Para purificar o sangue, limpa r o co1•po e c111•a radical 
da& el!lcropUtol11u1. frasco f ~ tOO reis. 

O remed iio de Ayer cont1•a sezões-«Febres intermi
tentes e liilio ~ a s ». 

por momento s a a!lenção dos fati gantes trabalhos escolares, prepa-: 
ra-los, por meio de um aproveitavel e confortado descanço para a i 
contiuaçà~ rla lábuta dia1 ia, onde reflorirá, de riuando em quando, a 1 
recordação da historia li 1la, dos versos decorados, junto da mamã. 
á hora repouRada do serão . A 's mães amantissimas recommendam os 
esta pnbli~ação, segnra dos attrahentes resultados que ella produzirà 
no espirito dos qo o• idos pelJUeninos. 

C:ondicões da poJJlicac ão 

Um p1·imoroso brinde aos assignantes 

UM QUADRO REPRESENTANDO A 
V"IST.A. DE OOI~BR.A 

Cadernetas semanaes de 24: pa ginas, illustradas 
Tomos mensaes de 120 pa ginas 

60 
300 

reis 
reis Todos os remedios qne ficam indicados são altamente concentra· 

dos de maneira que sahem baratos, pnr que um vidro dura muito 
tempo. 

Contos populares, ouvi;ios aqui e acolâ, ou simpl Hsm onte pequenas 
historias c1eadas pela inv ~nt~va d~ direct <1 ra d'esta qublica~ão, . ª . ~i- PEDIDOS DE ASSIGNATURA Ã 
blíotlae ca Inf;u11i1 pra sah1r um vulume por ?nao, d1v1d1do • . . _ 1•un1a111 CaU1arllcaw deAy er-0 melhot' purgativo sua· 

ve e rn Ltmamente vegetal. em 12 rascicnlos i11d Ppcnc1entes, de 24 pa gioas cada fa sc1cuto, em ror- 1 Ll vraria Editora GUIMARAES LIBANIO & C.* 
mato decimo-i'exto, impressos nilld amente sobr9 finí ssimo papel. ' 

Pe1•re1to"deol11Jrecta11Jale e pni•lrtcan· 
te de .IE'I' ES- parn desinfectar casas e latri
nas; lambem é excellent? para tirar gordura ou no
doas de roupa, limpar met:1os, e curar feridas. 

Poblcar-se-ha rei;: ularmente llm fascicnlo por mez. Cada volume 108, R11a de S. Roque, 110-LISBOA. 
terá seu tilolo di!Terente, sendo Co1• de a·osa o do paimeiro. E n•esta villa ao correspoddente da Empreza, snr. José da SiT-

Condicões da nssig111\tu1•n 1 va Vieira, onde se distribuem prospectos. 
A es&ignatnra far-se-á 

0

por sérirs de 6 fa s~ icu ' os, ao preço de 360 
reis cada serie. O volume completo (12 fasciculos), para os assignan- 1 
tes, custará 900 reis. 

Vencle-se em c'odae Bill prh1cip1te11 
pJ1armncias e d1·ogarian, preço 300 REIS. 

B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prom

ptn a devol_ver o c!inheiro a qual<juer pessoa a quem o remedio não 
faça o. effe1to quando o doente tenha lombrigas o seguir exaclamen· 
te as rnstrucçõfls. 

Deposito: James Casseis & C •. Hua do .Mousinho da Silveira, ··-
Porto. ( 1) 

CARl1I LHA DO POVO 
Nova edição auctori sada pelo auctor 

P1·e~o de cada exemplai• . 20 reis.-Pelo co1•1•eio 2ó. 
Por junto, graudes descontos: 1 :000 exem~lares 12:000 reis. 10 :000 

90:000 reis: etr. 
(O auctor distribuiu de graça 4:4 mil exemplares da CARTll HA 

DO POVO. , 

li 
- = por= -

T R INDA D E COELHO 
a.• ediç~"io nui;menfada em mais do dobro 

f vol. de luxo de 423 pag. e com um explemlido retrato do auctor 
em agua forte 

P1•eço 600 reis-Pelo cor•reio ó'JO reis 

A' 'Venlla na Casa Edito1·a 
I.l 'l'llAlllA Aff,.LAUD 

RUA DO OURO, 242, 1. º-L 1S13 O A. 
E em todas as livrarias. 

PARA APRENDER A LER 
POR 

TRINDADE COELHO 
com desenhos de 

Redacção e adminish·ação-SERPA 

BIBLIOTHECA AMENA 
Colleccão de mngnificos ro1n.1n1ce111 dol!I melhores 

0

nucto1·es. a 200 1•eis cada volume, 
Pul1l.ica·se. meusnlmt>n«e um ''olume. 

N.' 1 
A~tfOR. D=>OUTONO 

volume de 260 pa ginas, illustrado. 
N. 0 2 

:m;::I. 'V"]["~ 
t volume de 288 paginas 

N.º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
:1. volume de :304: pagiuas 

Pedidos ao Ceuca•o Inte1·11acioua1 de PulJJicac;ões 
DE . 

ARNALDO SOARES 
Pl'éH;)ll de D. Pedro-PORTO 

A MODA ILLUSTRADA 
5i.,.....mm~ilE!mli1· *lll±Mll•D mwtrim'l%W'!W'S'f'"' 

80 RÉIS 
No acto da en~ 

Directora: 
ALICE DE ATHAYDE 

.JORNAL D&S F&llllLIAS 

J 00 llÉIS 
No acto da entrega _ ._. 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as ccsegundas-feiras» a 
Moda Illustrada contendo em magnificas gravuras a preto e 
coloriclas, todas as novidades em chapéus, toilettes, p1, an1asias e 
confecções, tanto para senhoras como para creanças. ccMoldes corta 
dos», tamanho natural. Bordados de todos os fe itios, acompanha 
dos das respectivas descripções. Conterá uma ccrevista da moda », 
onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mais 
importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. ccCorrespondencia »: Secção destinada 
a responder a todas as pessoa o que se dirijam á Moda lilnsh•ada 
sobre assumptos de interesse apropriado. <<Receitas >> necessarias 
a tod1s as familias, etc., ele. ccA secção li Iler a ria constará de ro
mances, contos, historias, poesias. A Moda lllustrada fica 
tendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se publica em 
Paris na lingua portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 

RAPUAEL BOUDAlLQ PINHEIRO dos seus arti~os torna-se 
80 pa~iuns luxnosnmente illu1Urndns 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 
INDISPENSAVEL EU TODilS AS CASAS DE FAMILIA 

A !ISodn Illnstrada publicará por arrno õ2 numeros de 16 
paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2: 4:80 gravnras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

DESCONTOS PAR& REVENDA: atê 500 , 1.• edicão Clondicões da a88igna1ura 2.' edição 
exemplares. 20 oiº de desconto; de 300 até :1 :OOO : ANNO _ 52 numer.os com A NNO • - õ2 nu meros com 
exemplares, 23 oiº; de 1.:000 a 3:000 exempla- ' ~ : 800 grav~ras em preto e colo- 1:800 gravuras em preto e colori· 
res, 30 olº· 1 ridas, õ2 moldes cortados, tama- das, õ2 moldes cortados, tama-

··-~{)·(O·@-o nho natural, õ2 ' num. com 104:0 nho natural, 4:$000. 

A' d t d 1 • , • d · ºJh gravuras de bordados, 5$000. Vell a em O as 3S llVI ar1a O paiz, l as e j SEMESTRE. - 26 numeres SEMESTRE. - 26 numeros 
Ultfamar 0 na Casa editora 1COm990 gravuras em preto e CO• com 900 gravuras em preto, e 

Jorida, 26 mold es cor,t,ados, tama- coloridas, 26 moldes cortados em 

LIVRARIA AILL.\UD-RUA DO OURO. 242, f.º-LISB'OA 1 ~~:vuºr~it:~· ;~rd~~o~: ~~~00~20 tamanho natural, 2~100 . 
Acceitaw-sc correspondentes cm toda o parte 1 TRIMESTRE.- 13 numeros TRIMESTRE. -13 numeros 

com 4:õ0 gravuras em preto e co- com 4:õ0gravuras em preto e co
loridas, 13 moldes cortados, ta· loridas, 13 moldes cortados em 

' manho natural, 13 num. com 260 tamanho natural, reis .. 1$100. 
gravuras de bordados 1$300. 

LISBOA, PORTO E (JOlllRR& PARA AS CREANCAS 
<> Um nomero contendo 30 gra· \ Um numero contendo 300 

Clollecção de <::ontos infnnCis publicados sob a di- vuras em prelo e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 
re(lç,"io de 1

1 

molde cortado, tamanho natural, molde .cortado, tamanho natural. 
. D. ANNA. DE CASTRO O.SORIO e um numero com i4 gravvras 1 

~ubltcação mensal aos folhetos de 32 pagrnas com gravuras, a de bordados. 
60 reisr. . \,.,. 1 d .. entr~""ª 100 rs No acto da entre""& 

Ass1gnatura annnal, ou 12 folhetos GSO reis. "'º ac 0 
.. '"' . "' 80rs. 

Estão publicadas 7 !'éries d'esta interessante publicação, unica , Cada numero da MODA ILLUSTRADA é acompanhada d'u~ nu· 
no i;enero que se publica em Portugal, e os n. •• 37 e 38 da 8.• mero do <e Peti& Ecco de li\ B1•oderie», Jornal especial de 
serie. bordados em todos os generos, roupas do corpo, de meza, enxovae-

Preço de cada série, ou seis folhetos, hrochada com uma capa a para creança, tapessarias, cl~rochet, ponto de agulha, obras de phans 
côres, 400 reis. tas ia, rendas. passamantana, etc., etc. encontra-se na MODA IL-

A correspondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se· LUSTRADA, a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 
tuba!, á auc.tora. . . . \ As111i;;na-l!le em todas as liv1.•a1•ias do reino, Ilhas 

·Os pedidos e pagamento de ass1gnaturas, series ou folheies a- e Brazil e na do ediao1· 
vulso, devem ser dirigidos à administração. Liv1•a1•ia Editora 

Guimarães, Libanio & C.ª 
:IOS - flua de S. Roque, 1.:10 -LISBO~ 

A' venda, ccContos Infantis» illustrados com ehromos, d'esde 4:0 
4:00 reis. Completo sortimento de livros de estudo, romances etc., 

ovos o ?Sados, a preços muito reduzidos 

. . 

Antigâ casa Bertrand=JOSE B~STOS=Rua Garrett, Lisboa 

PUBLICAClÃ.0 UE~SAL 

ATLAS DE.GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCllIPTIVO E JLI. U STllADO 

Contr. ndo 40 mappas expressamenlo gravados e impressos a cô· 
res, t60 paginas de texto de duas columna s e perto de 300 gra
vuras rcpro;entando vi stas das principa e,,; cirl ades e monumentos do 
mundo, paizage ns , retratos d'homens ce lebres, fi guras di ag rarnm as , etc. 

A p1·imeira puhlicaçã o que n 'e s te gene1·0 se faz 
1110 IHl iZ 

Obra ded icada á Soci e.fade de Geographia de Lisboa em com
memo ra ção do 4'. 0 cenlena rio da lnrlia 

ORDED DA PUGiLICAÇ.iO 
O fdun llo-Eu1opa-Portuga l physico-Portn ga l politico=Colo

!lÍas porluguezas (Açores, ~l ade i1 a)-Coloni as po rtuguezas (Guiué, 
CaLo Verdr. , S. Thomé Prín cipe , Aju dâ)- Colonias portuguezas (A n
gola, Moça ni bique) --Colonias portugueza s (ln di a po rtugueza, Maca u, 
Ti m o r )-He~p a nha--Fra;~~a-Sui s sa-lta li a- Pen insu la dos Balkans 
-Grecia-llhas Britanicas-i:!ril landa, Belgica --All erna nha Anstr ia
Oinamarca, Su ecia e Noruega- i.! ~ssi a-As i a occidPntal-India
China, Japão-Archipela go asiatíco-Af1 Íc:!-Afri ca ( 1.' parte)-A
frica (2 . • parte)-Afnca (3.' pa;te)-Ameri ca d,l Norle-Canadá- Es
tados Unid os-Mexico-Ameri ca central, Anti tiras-America do Sul
America do ~ ui ( t.• parte)-America do Sul (2! parte)--13rniil~ 
Ocea111a-Reg1ões polares. 

Condições dn asslr;natoa•a: 
Todos os mezes será di stribuido um (asciculo contendo umll car

ta geographica cn1dadosam en1e gravada e irnpressa a côres , Dma fo
lha de fJU atro pag inas de tex 10 de 2 columnas e 7 nn 8 gravu~as e 
uma capa pelo preço de mo reis pagos no acto da entrega. 

Todo o ass ignante qn e tome a responsabilidade de 3 ou mais as
sign3turas terá dir eito a 20 por cento de abat im ento ~ de 10 assigua· 
turas em deantB a 20 por cento e um exemp la r 15rat1 s. N'ostas con
dições acceita m-se correspoud cntes em Iodas as terras das proviu cias. 

Para as provincias as assignatnra s serão pa gas adeantadamente na 
razão de 2 ou mais fas ciculos, sendo o porte franco. 

1~oda a corres pondencia e ped idos d'as&ignatura devem ser rliri gi. 
dos a E1n p reza Editora do Ali a s de Gcea-l'llpllla Uni· 
veua1-RUA DA BOA VISTA , 62, 1. 0 Esq .-LISBOA. 

HIV?tEGIO EZCLtiSIVO 

B 

DOENÇAS DE PEITO 

IJNICA LEGALMENTE AUCTORlSADA E PRIYILEGIAllA EM PORTUGAL 

PreJ'mda por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendadorda Orde• 
da Christo, Pharmaceulico fornecedor da Real Gasa de Sua Magoc.tade Fidelissima El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, llembro Honorario da Saciedade Pharmaceulica Lusitana, e de oulru 
sociedades scientificas e industriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas ,te 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção toni1 ,a reconstituinte é uo mais reco
nhecido pro~eito nas pessoas anemicas, de constituiçiio fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no ""ganismo. A sua efficacia 
evídei~ciada pelo uso quasi geral que d ' ella se fa z n 'aquelle pai~ 
ha mmlos annos, levou o autor a torna!-a conhecida no estrangeiro. 

Ha -te.mbein e. mesmo f'arinhu peit oral pre• 
parada. SEM FERRO, para os c n.i;;os e1n que 
elle uSio l!l~iu QC'.'Oll.liil.,,lh::ulc:>. 

JOAQUIM LEITÃO 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra! de GO.\IES DE GAIW !\LllO-Etlitor-Rua d.1 

Prata 158 a 160-LISBOA. 


